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				SINOPSE

				Amor e Missão de Almas é um romance muito envolvente que situa-se no ano de 2015. Tem como cenários: Toledo no Brasil, Paris França, Alcalá de Henares, Sevilla e Granada na Espanha. Todos os lugares descritos foram objetos de pesquisa de campo pelo autor. 

				No centro da trama está Joana, uma estudante francesa que estuda espanhol na Espanha e Juan um professor universitário brasileiro que se conheceram através da mídia social. Ambos são médiuns e ele pressente que tem uma missão a cumprir em benefício da humanidade, mas não consegue decifrá-la. Tão logo conhece a jovem francesa seu mentor espiritual começa a aparecer para eles. 

				Há homens criminosos que o perseguem e o ameaçam por seu trabalho de cura em uma clínica de dependentes químicos. Juan desde a infância sonhou, repetidas vezes, com uma menina moradora de rua e tudo parecia muito real.

				 É professor de uma universidade pública, mas se formou em terapia de Regressão de Memória e Vidas Passadas e vive o dilema de seguir com a estabilidade da carreira pública, ou abandoná-la e atender a aspiração de sua alma de abrir um consultório.

				 Decifrar todos estes conteúdos e muito mais compõem o enredo deste romance que conta com alguns ramos de estudo em que a alma é objeto de pesquisas científicas. Vale a pena fazer esta viagem transformadora que poderá mudar e enriquecer como você vê a vida. 
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				CAPÍTULO 01

				Sonho lúcido, emancipação da alma, projeção astral…, este era exatamente o fenômeno que Juan estava vivendo e com plena consciência o que não era o caso de sua companhia. Plena consciência talvez seja um pouco de exagero, a considerar que o rapaz achava sua companhia familiar, entretanto, não conseguia saber quem era exatamente ela.

				Ele estava dormindo quando, de repente, encontrava-se fora do corpo físico e observando este repousando sobre a cama. Então, como era costume nestas circunstâncias, o jovem saiu deste recinto pelo teto e começou a sobrevoar a cidade na qual reside quando logo foi atraído para a capital francesa.

				No Brasil eram quase 22:00 horas e na França já era alta madrugada devido ao fuso horário. Lá ele encontrou uma francesa, que como ele, estava fora do corpo físico perambulando pela estação Gari Du Nord. Com a moça, conversou longamente como se fossem antigos conhecidos. Então, após tantas confabulações convidou-a para ir às margens do rio Sena, uma visita imprescindível para quem está em Paris. Não que este fenômeno espiritual seja destinado exatamente para fazer turismo, mas também não há nenhum impedimento neste sentido, sempre com responsabilidade e ética cósmica.

				Ele sabia que ela estava encarnada pelo fato dela ter um cordão energético, de altíssima elasticidade, ligado a seu corpo espiritual. Visto, que é este mecanismo que se estende até o corpo físico da pessoa para a manutenção da vida biológica durante o sono e em qualquer situação de dissociação da alma ou consciência. Logo, o seu rompimento representa a morte do estado físico. Para quem vive este fenômeno com total lucidez, com a experiência, adquire a capacidade de diferenciar a alma de quem está encarnado em relação aos desencarnados, pela simples razão deste último não precisar mais do cordão energético, já que não tem mais um corpo físico para vitalizar.

				Na emancipação da alma não é necessário andarmos como 
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				fazemos com as pernas físicas, entretanto, a francesa por pensar que estava com o corpo físico queria atuar como tal. Dadas às circunstâncias, Juan convidou sua mais recente amiga, como imaginava, para que fossem caminhando às margens do rio Sena. O casal saiu da estação Gari Du Nord e tomou a Avenida Lafayette que conduz a Hussmann e, ao mesmo tempo, à Ópera Garnier, um dos mais belos monumentos da velha e linda Paris. E na sequência, depois de certo episódio, rumaram-se ao Louvre pela avenida de L’Opera, ou Operrá, como pronunciam os franceses em seu elegante idioma que ajuda a compor o fascínio de uma das mais belas capitais conhecidas em todo o planeta, por estes e outros atributos.

				****

				Este trajeto que poderia ser percorrido em alguns minutos, em um lugar trivial, responsabilizou-se pelo consumo de longo tempo, não sem razão, claro, já que Paris não têm alguns monumentos, mas talvez pode-se dizer: ela é a própria acepção do termo. Pois, por todos os arredores dos lugares por onde trafegavam eram vistas na arquitetura parisiense algumas das mais formidáveis obras arquitetônicas antigas. Somando-se a isto havia a resistência à volitar da jovem - voar no estado espiritual - já que ela pensava estar ali com o corpo material.

				O estado de consciência é fundamental para o aproveitamento das faculdades da alma. Não que a francesa fosse um mau espírito, isto é, um ser de evolução muito acanhada, ignorante da lei do Amor. Mas o condicionamento intelectual, cultural e religioso limita as capacidades do espírito, tendo em vista que os pensamentos, sentimentos, a vontade e as crenças das pessoas são determinantes nas experiências neste estado. Ela era uma espiritualista e não vivia vinculada a nenhuma instituição que representasse qualquer doutrina. Contudo, como a maioria de nós, foi criada num meio social cuja base cultural é moldada pelas instituições religiosas dominantes no ocidente.

				****
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				Ademais da cultura espiritual da jovem, algo perturbava a mente crítica do jovem brasileiro: o porquê de as construções com fins comerciais e residenciais terem, em boa parte dos casos, características bastante parecidas, salvo algumas exceções. Para espairecer um pouco e conhecer melhor o temperamento da francesa, ele ironicamente comentou:

				Seus antepassados não tinham criatividade e faziam quase tudo igual, era um ctrl c, ctrl v!

				Não contente com a ofensa, ainda exclamou, sacudindo as mãos para frente.

				Ah franceses!

				A jovem enfureceu-se com o insulto, tendo em vista que Juan teceu o comentário e virou-se para a Galeria Lafayette, dando às costas e dissimulando a vontade de rir, além de apimentar ainda mais a observação maldosa, como se a ignorasse.

				- Você diz isto com a autoridade de um cidadão da classe média alta de um país tão rico em muitos aspectos e belo, mas que ainda produz bolsões de miséria em parte importante das periferias de suas cidades, apesar de ter vivido um grande processo de ascensão socioeconômico neste início de século.

				No estado espiritual a comunicação é telepática, porém, se a pessoa pensa estar no corpo físico expressa-se através da “fala articulada” o que não passa de mero condicionamento. Como projetor veterano o rapaz portou-se como sua companhia também neste sentido, para não deixá-la desconcertada.

				Joana devolveu o espinhoso comentário de Juan, fechando ainda mais este raciocínio:

				 - Se o “senhor” fala desta maneira, de algo tão bem elaborado, como é nossa arquitetura deve ser com a autoridade de quem se esforça “muuuuito”, em seu país, para reverter este quadro de tristezas, de lamentos, de vozes famintas por cultura, teto, saúde, segurança e comida nas periferias as quais me referi!

				A esta altura dos fatos, Juan não conseguia mais fingir e explodiu em uma gargalhada, pelo quão sério a moça recebeu 
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				seu comentário irônico e brincalhão. Percebendo que não se tratava de uma crítica verdadeiramente, e sim, de uma brincadeira de seu mais novo amigo, a jovem parisiense reagiu carinhosamente estapeando e abraçando-o depois, como se reconciliasse por uma briga séria.

				Só que não imaginavam que tal brincadeira resultasse na aglomeração de pessoas e até na mobilização de policiais franceses que achavam tratar-se de uma briga verdadeira. Passado este mico com o público, seguiu-se outro: ficarem certo tempo explicando-se à polícia até obterem a liberação de finalmente poderem seguir com o passeio até o museu do Louvre, Rio Sena, Catedral de Notre Dame, a torre, etc., etc., etc.

				****

				Dois fatos interessantes: tanto o público como os policiais eram espíritos desencarnados e que ainda pensavam que exerciam estas funções sociais e que estavam em seus corpos físicos. Devido à intensidade de nossas crenças materialistas ou espiritualistas; inferioridade evolutiva; apegos fortemente arraigados; confusão mental, etc., após o desencarne ocorre, muitas vezes, de ficarmos acreditando que ainda estamos vivos fisicamente e por algum tempo exercendo as funções às quais nos dedicamos ao longo da vida. Ou seja, confundimos nossa essência com os programas condicionados da mente física com a qual experienciamos o mundo ao longo da vida num corpo material. 

				Se não transcendemos o ego, em alguma medida durante a vida física, ocorre muitas vezes de ficarmos algum tempo, após a morte do corpo, plasmando ou projetando esta pseudo realidade no estado espiritual. Seria algo que se assemelha a uma realidade holográfica, porém basta o simples ato de pensar do espírito em determinada realidade e ali está o que ele acredita.

				O espaço-tempo são incompatíveis com a noção que temos quando conscientes em nosso corpo material e esta informação é confirmada também nas pesquisas científicas de Experiências 
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				de Quase Morte e nas Regressões a Vidas Passadas realizadas por médicos, psicólogos e terapeutas transpessoais de vidas passadas, em geral, de quase todo o planeta.

				****

				Tão logo estes acontecimentos se deram o espírito do brasileiro retornou ao seu corpo físico no Brasil, o mesmo ocorrendo com a francesa.

				O sonho lúcido não era um fato extraordinário para Juan, pois, já havia vivenciado-o por muitas vezes e estudou sobre ele sabendo que este fenômeno é natural e de nada tem de maravilhoso. Isto é, constitui-se em uma capacidade inerente ao indivíduo, é uma das leis da natureza espiritual do ser humano. Como as ciências, de vanguarda, vêm constatando e muitos espiritualistas orientais conhecem há milênios, a realidade física não é a primordial, mas uma projeção da real que é a extrafísica, que constitui e rege esta que estamos experienciando.

				Muitas pessoas vivem a experiência do sonho lúcido, entretanto, quando narram o ocorrido a amigos, familiares ou orientadores espirituais, estes comumente atribuem à forças demoníacas ou a qualquer outro mecanismo de medo culturalmente estabelecido. O que resulta, em muitos casos, no bloqueio desta faculdade espiritual tão útil para nosso autoconhecimento nesta dimensão da realidade, visto que, não somos um corpo em um espírito, mas, um espírito vivendo mais uma experiência de evolução em um corpo físico.

				Estas realidades nossas ciências de vanguarda estão descobrindo, ou melhor ainda, confirmando, tendo em vista que este é um conhecimento milenar, como já mencionado anteriormente e de diversas culturas espiritualistas. Não que as pesquisas estejam referendando cem por cento do que estas culturas milenares propagam, entretanto, há muito conteúdo nestas culturas que estão em consonância com as pesquisas. Em 2014 centenas de pesquisadores de diversos países assinaram o manifesto por uma ciência pós-materialista, inclusive o PHD em psiquiatria da Federal de Juiz de Fora, Alexander Moreira.
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				****

				É importante situá-los mais claramente sobre em quais circunstâncias a experiência dos dois jovens inicialmente narrada deu-se. Seis meses antes, aproximadamente, dos fatos que a seguir serão relatados, este fenômeno aconteceu. Esta é uma experiência espiritual que recebe diversas denominações, tais como: desdobramento, emancipação da alma, sonho lúcido, projeção da consciência, projeção astral e outras mais. Para simplificarmos a comunicação adotaremos o terceiro nome relacionado e o quinto, ou seja, sonho lúcido e projeção astral.

				O que vem a ser isto? Quando nós dormimos apenas o corpo biológico necessita de repouso para recompor suas energias, entretanto, o espiritual não tem esta carência. Nos estágios iniciais do sono, quase sempre, experimentamos sonhos menos profundos que vem a ser, normalmente, nossas preocupações com questões do dia a dia que nossa mente interna procura trabalhar em sua dinâmica com a mente que chamamos consciente. Porém, no estado de sono mais profundo ocorre a projeção astral literalmente, mesmo que não registremos as experiências em nosso cérebro físico, que é muito denso em seu aspecto energético e o registro fica comprometido com o esquecimento total ou uma lembrança totalmente fragmentada.

				Temos nestas oportunidades contatos com nosso mentor espiritual, também conhecido como anjo da guarda, amparador espiritual, dentre outros nomes segundo a cultura espiritualista de cada pessoa. Estabelecemos contato com outros espíritos ainda mais avançados com os quais, também, aprendemos mais sobre as leis Cósmicas, que vem a ser as leis da natureza, seja ela física ou espiritual.

				Relacionamo-nos com nossos familiares e amigos desencarnados e com espíritos de pessoas com as quais nunca tivemos contato em uma existência corporal ou espiritual. 
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				Com seres superiores, de mediana evolução e também os mais atrasados ou mais jovens de um ponto de vista espiritual. Estes últimos relacionam-se conosco de acordo com seus desejos, que por ventura, são compatíveis com nossas características morais.

				Esta interação pode ser um contato com pouca influência, mas também, uma relação espiritual nociva de uma alma perdida ou até o extremo de uma subjugação desta e dá-se do ponto de vista vibracional e moral de ambos espíritos através dos pensamentos, sentimentos e a sintonia magnética que estes proporcionam. Estes padrões de pensamentos e sentimentos desequilibrados ocorrem devido a traumas psíquicos não tratados e que a pessoa que o padece normalmente não tem consciência de sua existência e também inferioridade evolutiva em alguns casos.

				É óbvio que os espíritos de mediana evolução e principalmente os superiores mantêm relações conosco para nos ajudar. Os bons, são chamados de anjos da guarda na cultura espiritual predominante no Ocidente e que recebem outros nomes em outras culturas. Simpatizo-me com defini-los por professores espirituais. Os que por ignorância, pois são muito jovens, praticam o mal e são chamados de demônios aqui no Ocidente, em outras diversas culturas recebem outros nomes. Demônios não existem, os seres que assim são chamados na cultura Ocidental nada mais são do que nossos seres queridos que por confusão mental não voltaram à luz, como era para ser e acabam exercendo influência na vida dos vivos que ainda estão em corpos físicos.

				****

				Retomando o tema da projeção astral, é necessário salientarmos que todas as pessoas, indistintamente, vivem estas experiências quando dormem e nos lembramos quando acordados destas vivências de forma fragmentada o que nos leva a comentar que tivemos um sonho surreal ou pesadelo. Isto se dá pelo fato de termos tido uma experiência espiritual inconsciente. Há também o nível de semiconsciência, no qual 
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				temos a impressão de que parecia real e no extremo do fenômeno está o sonho lúcido de maneira plenamente consciente. Nesta última situação não vemos as coisas como quando estamos acordados, mas sim, a realidade que enxergamos é muito mais intensa do que a que consideramos real aqui, dado ao fato de estarmos olhando e sentindo com as faculdades do espírito e sem a barreira do corpo material que nos limita.

				Na projeção consciente nós tomamos as decisões do que vamos fazer com a liberdade e a velocidade do pensamento, salvo, com algumas limitações evolutivas ou dos condicionamentos de nossas crenças. O grande desafio destas experiências é retermos a lembrança na memória física, por isso, escrever ou gravar o que lembramos tão logo acordamos é fundamental, pois, muito provavelmente o encéfalo vai esquecer, ficando o registro somente no inconsciente, mente interna ou mente da alma; devido a sutileza do estado em que vivemos este fenômeno e a densidade material do cérebro.

				O acesso a este conteúdo posteriormente, em geral, pode ocorrer em estados ampliados de consciência provocados, por hipnose, por exemplo, ou espontaneamente por outras faculdades possíveis, mas que nem todos conseguem alcançar com facilidade.

				Algumas raras pessoas alcançam a projeção astral quando estão acordadas espontaneamente, por alguns processos de transe e provocado por técnicas de movimentação energética, de meditação ou exercícios de respiração. É o caso de alguns monges iogues; estudiosos e praticantes da projeciologia; médiuns em reuniões mediúnicas ou não; em circunstâncias religiosas especiais de qualquer credo; com técnicas como as de Robert Monroe, etc.

				Qualquer indivíduo tem condições de viver estas experiências, bastando dedicação e disciplina. A interpretação do fenômeno é que fica empobrecida em razão das convenções limitantes de algumas correntes espiritualistas.

				Quando mencionado exercício de respiração, não fazia referência apenas aos monges iogues, mas, também ao doutor 
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				em psiquiatria e cientista checo, Stanislav Grof, radicado nos Estados Unidos, que pesquisou experiências espirituais provocadas pelo uso de LSD ao longo de aproximadamente 20 anos. Depois que a Suprema Corte Americana proibiu tais pesquisas, Stanislav e sua esposa Cristina, pesquisaram e desenvolveram uma técnica de respiração que conduz ao mesmo resultado do LSD na emancipação do espírito. O nome dado a esta técnica é respiração holotrópica. Este pesquisador faz estas investigações há uns 60 anos aproximadamente.
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				CAPÍTULO 02

				Os fatos que a seguir serão relatados transcorrem em Toledo, não na milenar, a Toledo espanhola, com seus monumentos históricos e que tem em seus arredores o famoso rio Tejo ou Tajo, como é chamado na Espanha, mas sim, a Toledo situada no oeste do Paraná, no sul do Brasil, a pouco mais de cem quilômetros das fronteiras do Paraguai e Argentina e, por conseguinte, a mesma distância das Cataratas do Iguaçu que pertence ao município de Foz do Iguaçu.

				A Toledo brasileira é uma jovem e linda cidade conhecida internacionalmente pela festa do Porco no Rolete, mais um dos tantos pratos que passaram a fazer parte da riquíssima gastronomia brasileira. Se a Toledo brasileira não tem a ver com a outra, a milenar, a não ser o nome, pelo menos a história, aqui contada, tem a ver com a Toledo espanhola, ou melhor, com o país onde a antiga está situada, a Espanha. Apesar de a maioria dos fatos dos primeiros episódios terem transcorrido em Paris e apenas o pequeno fragmento inicial ter como cenário a Toledo brasileira, agora teremos uma sucessão de acontecimentos nela, além de Alcalá de Henares, próxima a Madrid e também Sevilla e Granada no extremo sul da Espanha.

				****

				Nesta agradável cidade, a Toledo paranaense no sul do Brasil, Juan nasceu e viveu até a conclusão de sua graduação em filosofia, na Unioeste, uma Universidade Estadual. Posteriormente fez mestrado e agora faz parte do corpo docente da universidade e se prepara para cursar seu doutorado.

				Ele teve contato com a psicoterapia transpessoal, especificamente no campo da Terapia de Regressão de Memória e Vidas Passadas e esta área do conhecimento colocou em xeque sua permanência na filosofia. Juan fez pós-graduação latu sensus nesta área e dedica-se à sua prática com poucos pacientes em seus horários de folga da universidade 
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				e voluntariamente em uma clínica que trata dependentes químicos e cogita abandonar a estabilidade da carreira pública, abrir seu consultório e dedicar-se à clínica e à pesquisa científica em TRMVP. Seu pai, o senhor Pablo Jimenez Cano, respeita a opção do filho pela filosofia e pela TRMVP, porém, intimamente isto não o agrada, pois deseja que Juan faça administração para conduzir os negócios da família, já que este é o único herdeiro.

				Sobre seus pais, o casal havia tentado ter outro filho, antes de Juan, porém, em circunstâncias nada normais para os conhecimentos médicos da época, dona Carmen perdeu com 11 meses de vida sua filha chamada Beatriz, 10 anos mais velha que o irmão. O incomum deste falecimento foi o fato da criança nascer com aspecto absolutamente normal, em se tratando de saúde e desencarnar 11 meses depois, por uma repentina falência múltipla de órgãos, pois, esta foi a conclusão dos médicos. Ela teve febre pela manhã, foi levada ao hospital e no início da tarde entrou em óbito sem que fosse diagnosticada nenhuma doença causadora da febre e tampouco da falência múltipla de órgãos.

				****

				Voltando a Juan, dona Carmem o incentiva em sua inclinação por esta área do conhecimento e é grande entusiasta de que ele dedique-se à terapia de regressão. Tendo em consideração que o jovem tinha um espírito altamente questionador e uma paranormalidade fortíssima que a assombrou quando a percebeu, pois, não estava familiarizada com este tipo de fenômeno.

				Nas primeiras vezes em que ocorreram fatos lógicos e racionalmente inexplicáveis para os padrões correntes de compreensão com o filho, dona Carmem, apesar do espanto, tentou ignorar e não quis formar um juízo precipitado do que presenciara e principalmente para não estimular junto às pessoas conhecidas ou estranhas, idéias supersticiosas que não correspondem à realidade e que, por ventura, viessem a desequilibrar a formação emocional do garoto, até então, uma 
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				criança.

				A bem da verdade, ela própria não queria acreditar nos acontecimentos que sucessivamente ocorriam, contudo, foi obrigada a levá-lo a sério quando o viu levitando objetos da cozinha como, garfos, colheres, copos, entre outros.

				Juan foi orientado pela mãe, a não exercitar suas habilidades na presença de outras pessoas que não fosse ela e o pai, Pablo, que teve de tomar um calmante quando dona Carmem disse-lhe sobre os poderes do filho e o garoto, para provar o que dissera a mãe, estendeu as mãos e começou a fazer voar a bolsa que o pai a pouco havia deixado sobre a mesa.

				Seu Pablo ficou como se tivesse sido petrificado, diante da cena, até dava a impressão de que o efeito que fazia a bolsa flutuar e movimentar-se, produzia no pai uma reação contrária: uma paralisação total. As bochechas, orelhas e lábios, sempre vermelhos de seu Pablo haviam perdido todo o sangue, que em situação normal, mais parecia que transpunha os vasos sanguíneos e poros de tão ruborizados que eram.

				Diante da cena produzida pela reação inesperada, o pai agora tinha em seu socorro dona Carmem e Juan, ambos dirigiram-se a ele não mais para seguir com a demonstração, mas sim, para atendê-lo, pois, dava a entender que ia desmaiar ou, até mesmo, ter um enfarto. Após receber o atendimento da família com água com açúcar, calmante, a atenção de preocupação e afetuosidade, ele se recompôs parcialmente, tendo em vista que já conseguia balbuciar algumas palavras, até que em minutos posteriores alcançasse a recomposição completa, e aí sim, racional e equilibradamente procurar assimilar o que presenciou neste seu recente retorno à casa.

				****

				A vida da família transformou-se completamente, a partir de então, tendo por preocupação principal o que vinha a ser realmente isso e ocultar de populares o que poderia ser mediunidade - palavra esta que foi cunhada pelo professor e pesquisador francês, Allan Kardec - que pesquisou o espiritismo, a partir do início da segunda metade do século XIX . Não que 
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				o casal de espanhóis acreditasse neste tipo de fenômeno, mas, cogitava um importante número de possibilidades e nenhuma dava conta de explicar o que estava acontecendo e esta hipótese apesar de ser negada na cultura religiosa do casal, contudo, virtualmente parecia começar a ter sentido.

				Juan tinha percepções extra-sensoriais desde que tinha consciência de existir, mas antes dos 7 a 8 anos achava que fazia parte de uma mesma realidade, que só nesta faixa etária foi capaz de diferenciá-las. Como é comum às crianças tentarem chamar a atenção para si em diversas circunstâncias e reagir também a insultos ou agressões de outros garotos na escola, este era o momento em que os pais mais temiam que Juan pudesse fazer uso destes poderes e sofrer com a reação popular.

				Pela razão de Juan ser filho único e receber uma superproteção dos pais, isso provocou ainda mais preocupação com toda esta novidade, levando-se em consideração que esta postura que haviam adotado resultasse em problemas emocionais sérios a Juan, porém, acreditavam que se o fenômeno se tornasse de domínio público acarretaria consequências ainda piores.

				****

				Pablo e Carmem converteram-se nos mestres da dissimulação, até certa idade de Juan, para contornarem algumas atitudes do filho em público. Com muita coerência recorreram a psicólogos, psiquiatras, parapsicólogos, realizando-se diversos exames e testes psicológicos de toda ordem. 

				Os dois primeiros especialistas, depois de ficarem atônitos com o que viram o menino fazer, disseram que a ciência não tem explicação para estes fenômenos. O terceiro especialista disse que dentro de sua área de conhecimento há muitas divergências e que existem os partidários de que temos uma alma além da matéria e daí se originam as faculdades paranormais. E a corrente dos que defendem que o homem não conhecia todas as leis da matéria até aquele momento e que 
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				poderiam descobrir leis materiais que no futuro explicassem esses episódios entre outros argumentos, apresentando ainda, uma série de outras teses, porém, nenhuma sustentada de maneira mais consistente.
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